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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 9

GESTÃO DE UM PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR E A QUALIDADE DOS CARDÁPIOS DE 

DUAS ESCOLAS DA GRANDE TERESINA

Rayane Carvalho de Moura
Universidade Federal do Piauí,departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Naira Flávia Araújo Nunes
Universidade Federal do Piauí,departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Magnoelda Gomes da Costa Oliveira
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Nutrição
Teresina-Piauí

RESUMO: INTRODUÇÃO: O Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
contribui para o crescimento e o desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendizagem, o 
rendimento escolar e a formação de hábitos 
alimentar saudáveis dos alunos. Esse 
programa apresenta três modalidades de 
gestão de operacionalização: centralizada, 
semidescentralizada e descentralizada. 
OBJETIVO: Avaliar o impacto das formas de 
gestão centralizada e descentralizada sobre 
a qualidade da alimentação escolar em duas 
escolas da Grande Teresina-PI. MÉTODOS: 
Realizou-se uma análise qualitativa dos 
cardápios oferecidos durante o mês de abril de 
2015, em duas escolas, pertencente à Rede 
Municipal de Ensino com gestão centralizada 
e a da Rede Estadual de Ensino com Gestão 
do PNAE descentralizada. Os dados foram 
analisados e comparados com o recomendado 
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pela Resolução nº 26, de 17 de junho de 2013, que dispõe sobre o atendimento da 
alimentação escolar aos alunos no âmbito do PNAE. RESULTADOS: A escola com 
gestão centralizada apresentou um maior per capita financeiro e com isso apresentou 
uma maior diversidade de gêneros alimentícios nos cardápios do que na forma 
descentralizada. As duas formas de gestões estavam em desacordo com a Resolução, 
que define o mínimo de três porções de frutas e hortaliças por semana nas refeições 
ofertadas. A gestão centralizada adquiriu alimentos provenientes da agricultura familiar, 
já o sistema descentralizado não foi possível, devido à ausência de projetos de venda. 
CONCLUSÃO: As formas de gestão causaram impactos na qualidade dos cardápios 
da alimentação escolar e alguns itens foi não possível atender aos requisitos exigidos 
pela legislação.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação escolar, Centralizada, Descentralizada.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The National School Feeding Program (PNAE) 
contributes to biopsychosocial growth and development, learning, school performance 
and the formation of healthy eating habits of students. This program presents three 
types of operational management: centralized, semi-decentralized and decentralized. 
OBJECTIVE: To evaluate the impact of centralized and decentralized management 
on the quality of school feeding in two schools in Grande Teresina-PI. METHODS: A 
qualitative analysis of the menus offered during the month of April 2015 was carried 
out in two schools, belonging to the Municipal Education Network with centralized 
management and the State Network of Education with Management of the decentralized 
PNAE. The data were analyzed and compared with that recommended by Resolution 
No. 26, dated June 17, 2013, which provides for the attendance of school feeding 
to students under the PNAE. RESULTS: The school with centralized management 
presented a higher financial per capita and with that presented a greater diversity of 
foodstuffs in the menus than in the decentralized form. The two forms of management 
were in disagreement with the Resolution, which sets a minimum of three servings of 
fruits and vegetables per week in the meals offered. Centralized management acquired 
food from family farming, and the decentralized system was not possible due to the 
lack of sales projects. CONCLUSION: The forms of management caused impacts on 
the quality of the school feeding menus and some items it was not possible to meet the 
requirements required by the legislation.
KEYWORDS: School feeding, Centralized, Decentralized.

INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é a uma política social do 
governo que busca desenvolver ações de promoção da saúde, formação de hábitos 
e práticas alimentares saudáveis nas comunidades local e escolar (BRASIL, 2014). 
Esse programa tem como objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos 
alimentar saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricional 
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e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o 
período letivo (BRASIL, 2009).

A Constituição Federal prevê que é responsabilidade das entidades federativas 
– União, estados, Distrito Federal e municípios – assegurar a alimentação escolar 
para os alunos da educação básica pública e também de escolas filantrópicas e 
comunitárias. Ou seja, os estados, o Distrito Federal e os municípios são responsáveis 
pela alimentação escolar dos alunos de suas redes públicas de ensino (BRASIL, 2014).

A responsabilidade técnica pela alimentação escolar nos Estados, no Distrito 
Federal, nos Municípios e nas escolas federais caberá ao nutricionista responsável, 
que deverá respeitar as diretrizes previstas nesta Lei e na legislação pertinente, no 
que couber, dentro das suas atribuições específicas. (BRASIL, 2009).

Esta política pública é gerenciada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), autarquia do Ministério da Educação (MEC) e atende de forma 
complementar todos os alunos matriculados na educação básica das escolas públicas, 
federais, filantrópicas, comunitárias e confessionais do país, segundo os princípios 
do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) (BRASIL, 2014a).

Para operacionalização do PNAE, as Entidades Executoras (EExs) devem 
optar por uma das três formas de gestão: centralizada; semidescentralizada ou 
semiescolarizada e descentralizada ou escolarizada (BRASIL, 2014).

Na forma de gestão de centralizada, o FNDE envia os recursos financeiros às 
EExs, por meio de depósitos em contas específicas, abertas para receber os recursos 
do PNAE. As EExs, por sua vez, compram os alimentos de acordo com as regras 
estabelecidas pela legislação pertinente e distribuem para sua rede escolar (BRASIL, 
2014).

A segunda forma de gestão é a semidescentralizada ou semiescolarizada. 
Nesse caso, o processo de repasse de recursos financeiros é quase idêntico à gestão 
centralizada, uma vez que os recursos também são depositados em contas específicas 
das EExs pelo FNDE. Porém, nem todo recurso financeiro permanece na EEx. Sua 
execução é assim: a EEx compra e distribui os gêneros alimentícios não perecíveis 
para todas as escolas de sua rede e repassa parte dos recursos financeiros para as 
escolas adquirirem os gêneros alimentícios perecíveis (BRASIL, 2014).

A terceira forma de gestão dos recursos do Programa: a descentralizada. O 
FNDE repassa os recursos financeiros para as EExs, que por sua vez, efetuam a 
transferência para as escolas da rede beneficiada pelo PNAE. Cada escola efetua a 
aquisição dos gêneros alimentícios a serem utilizados na preparação do cardápio da 
alimentação escolar, obedecendo à legislação específica sobre a compra e seguindo 
a supervisão do setor responsável pelo Programa nas EExs (BRASIL, 2014).

Nos municípios que fazem parte da Grande Teresina-PI, a gestão dos recursos 
do PNAE é realizada através de duas formas: a centralizada, que funciona nas escolas 
municipais e a descentralizada que são escolas da rede estadual de ensino.
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Diante do exposto, levantou-se a seguinte a problemática qual o impacto das 
formas de gestão centralizada e descentralizada sobre a qualidade da alimentação 
escolar, durante um mês, em duas escolas da Grande Teresina-PI?

Com isso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o impacto das formas de 
gestão centralizada e descentralizada sobre a qualidade da alimentação escolar, 
durante um mês, em duas escolas da Região da Grande Teresina-PI.

METODOLOGIA

Para a realização do presente estudo foi utilizada a seguinte metodologia, 
Realizou-se uma análise qualitativa dos cardápios oferecidos durante o mês de abril 
de 2015, em duas escolas da Grande Teresina, uma  pertencente à Rede Municipal de 
Ensino com gestão centralizada e a outra da Rede Estadual de Ensino com Gestão do 
PNAE descentralizada. 

Os cardápios disponibilizados para a presente pesquisa foram elaborados pela 
mesma nutricionista, que teve experiência nas duas modalidades de gestão no mesmo 
município.

Os dados foram analisados e comparados com o recomendado pela Resolução 
nº 26, de 17 de junho de 2013, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar 
aos alunos da educação básica no âmbito do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar – PNAE.

Identificaram-se os gêneros alimentícios oferecidos, durante um mês em 
uma escola centralizada e outra descentralizada; Analisar os cardápios qualitativos 
oferecidos durante um mês em uma escola centralizada e outra descentralizada e 
comparou-se os cardápios oferecidos durante um mês em uma escola centralizada e 
outra descentralizada com o preconizado pela legislação do FNDE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se em ambos os cardápios a presença de alimentos doces 
(achocolatado e o suco concentrado) e somente na gestão centralizada verificou-se 
de alimentos embutidos (salsicha) e enlatados (sardinha). A preferência por estes 
produtos ocorre em decorrência e serem mais baratos.

Segundo o FNDE (2013), é restrita a aquisição de alimentos enlatados, embutidos, 
doces, alimentos compostos (dois ou mais alimentos embalados separadamente 
para consumo conjunto), preparações semi-prontas ou prontas para o consumo, ou 
alimentos concentrados (em pó ou desidratados para reconstituição). O limite dos 
recursos financeiros para aquisição dos alimentos citados ficará restrito a 30% (trinta 
por cento) dos recursos repassados pelo FNDE. O valor destinado a estes gêneros na 
gestão centralizada e descentralizada foi de 20,21% e 11%, respectivamente, estando 
em acordo com o recomendado.
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Na forma centralizada, não foram oferecidas frutas e verduras, pois no referido 
mês houve a ausência de fornecedor licitado para tais alimentos. Já na gestão 
descentralizada, observou-se somente a presença de tomate e cebola no cardápio 
referente a abril, em decorrência do alto custo de outras verduras e frutas, tendo em 
vista que o recurso disponível para elaboração do cardápio descentralizado ser de  R$ 
0,30 por aluno.

Neste quesito, as duas formas de gestões estão em desacordo com a Resolução 
nº 26/2013 do FNDE, que define o mínimo de três porções de frutas e hortaliças por 
semana (200g/aluno/semana) nas refeições ofertadas.

Preconiza-se, ainda, que do total dos recursos financeiros repassados pelo 
FNDE, no âmbito do PNAE, no mínimo 30% (trinta por cento) deverá ser utilizado 
na aquisição de gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do 
Empreendedor Familiar Rural ou suas organizações, priorizando os assentamentos da 
reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades quilombolas, 
conforme o art. 14, da Lei nº 11.947/2009.

A gestão centralizada adquiriu alimentos provenientes da agricultura familiar tais 
como, frango e milho verde. Além disso, priorizaram-se preparações regionais, como 
mingau de milho, maria isabel de frango e milho verde cozido. 

Com relação ao sistema descentralizado não foi possível à aquisição de gêneros 
pela agricultura familiar, devido à ausência de projetos de venda para as escolas 
estaduais. Os desafios para tal acontecimento consistem: na responsabilização pelo 
processo, já que os diretores e supervisão do município recebem os projetos e as 
nutricionistas, responsáveis pela alimentação das escolas encontram-se na sede da 
Gerência Estadual dos municípios da Grande Teresina, localizada em Teresina-PI. 
Além disso, a quantidade requerida da produção agrícola não desperta o interesse dos 
agricultores familiares.

A escola com gestão centralizada apresentou uma maior diversidade e maior per 
capita nos cardápios do que na forma descentralizada. Uma das explicações para isso 
é que o município complementa o repasse fornecido pelo FNDE.

CONCLUSÃO

Mediante ao que foi apresentado foi possível verificar que no mesmo município, 
as formas de gestão centralizada e descentralizada causaram impactos na qualidade 
dos cardápios da alimentação escolar e que em alguns itens não possível atender aos 
requisitos exigidos pela legislação do FNDE. Assim como propostas de solução da 
problemática, sugere-se: aumentar o valor do per capita definido pela resolução do 
FNDE; exigir a contra partida das esferas de governo estadual e municipal e o incentivo 
governamental para a aquisição de alimentos naturais e que sejam provenientes da 
agricultura familiar.
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